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Tratou-se  de  uma  pesquisa  de  abordagem  quantitativa  que  objetivou  apreender  as 
representações sobre HIV/Aids e cuidado de pessoas com HIV/Aids entre profissionais de 
saúde da CASA DIA do município de Belém, Pará. Coletou-se as evocações livres e questões 
sobre as práticas relativas ao HIV/Aids a 18 profissionais de saúde que prestam assistência ao 
portador de HIV e/ou da Aids a nível ambulatorial. A pesquisa foi submetida e aprovada pelo 
Comitê de ética e Pesquisa envolvendo seres humanos da Escola de Enfermagem Magalhães 
Barata da Universidade do Estado do Pará (CAAE: 0069.0.321.000-10). Este estudo faz parte 
de um projeto multicêntrico intitulado “As transformações do cuidado de saúde e enfermagem 
em tempos de Aids:  representações  sociais  e  memórias  de enfermeiros  e profissionais  de 
saúde no Brasil”, coordenado pela Profª. Drª Denize Cristina de Oliveira a nível nacional e 
pela  Profª.  Drª  Elizabeth  Teixeira  a  nível  local.  Os resultados  quanto às evocações  livres 
evidenciaram como núcleo central as palavras tratamento e prevenção quando o termo indutor 
é HIV/Aids em situação normativa e preconceito e medo em situação contranormativa. Para o 
termo indutor cuidar da pessoa com HIV/Aids no núcleo central estão as palavras cuidado e 
apoio em situação normativa e medo e preconceito em situação contranormativa. Constatou-
se uma provável zona muda nas interlocuções dos sujeitos que falam, devido a diferença de 
sentido  nas  situações  contranormativas  e  normativas;  as  primeiras  denotam  um  aspecto 
negativo e as segundas um aspecto positivo. Os resultados quanto aos pontos de vistas dos 
profissionais  de saúde sobre HIV/Aids  apontam que o homossexualismo já  não tem uma 
estreita  relação com a Aids.  Conclui-se que as representações  sociais  são marcadas  pelos 
diferentes “tempos” da epidemia, prevalecendo um processo em curso que oscila entre um 
sentido negativo-positivo.
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